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				Amigo leitor


				Abordamos esta história para alertarmos os corações humanos sobre a Lei de Causa e Efeito que tanto nos fez sofrer no passado. Desta forma, insistimos em vosso conhecimento, para não cairdes no erro das ilusões em vossa vida na Terra, por causa do orgulho e do egoísmo, mas para servirdes desse exemplo, quando deixamos de colher as bênçãos de uma vida melhor pelas boas sementes que deixamos de semear.


				Aqui se enlaçam duas vidas de seres afins que vêm, consequentemente, em muitas encarnações, procurando seguir sua meta de crescimento espiritual, o que se faz presente em todo o ser humano, mesmo que a maioria não se dê conta disso durante a vida terrena.


				Reencarnamos com esse objetivo, caminhando sempre com os pés doloridos e machucados pelos erros cometidos anteriormente e na vida atual, em busca de nossa luz; e o Espiritismo, mesmo que inúmeras pessoas não desejem conhecê-lo por ideias errôneas que fazem desse “consolador prometido” por Jesus há vastas eras, é a bênção que recebemos do Mestre amado, para que possamos seguir sua trilha, pela qual, mais dia, menos dia, conseguiremos alcançar a paz.


				E com o conhecimento sobre essas leis da espiritualidade, poderemos alçar voo veloz para a felicidade almejada, e nunca nos passará pela mente, por exemplo, a ideia do suicídio, como meio de nos livrarmos do caminho material, complicado e muitas vezes doloroso, e, sim, a de elaborarmos nossa resignação com fé, com luta, otimismo e valor, para seguirmos adiante, onde receberemos todas as glórias do sucesso obtido. 


				Ninguém paga aquilo que não deve, dizemos nós, mas muitas vezes a dor não é nosso carma, mas fator de nossos atos invigilantes desse momento atual, para que aprendamos a fazer ao nosso próximo aquilo que desejamos a nós mesmos; contudo, com as leis de nosso Salvador em prática, nos habituaremos a não tomarmos atitudes inversas à lei de amor, o mais importante elo que nos liga à felicidade.


				Nossa intenção em ferir pode acarretar-nos grandes infortúnios durante algumas reencarnações, por isso, com o intuito de alcançarmos a felicidade, tão almejada por todos nós, basta que ergamos nossa fronte com valor e otimismo para darmos um basta!: de sofrermos! de passarmos fome!, de chorarmos e sentirmos dor! Sentimentos e emoções que desaparecerão como as brumas da manhã no alvorecer de um novo dia de Sol, com as leis da espiritualidade assumidas em nossos corações e isso conseguiremos com a vigilância severa de nossos atos e o controle de nossas más inclinações.


				Somos nós os responsáveis pela transformação de nosso planeta, hoje envolto em situação de penumbra. Cada um de nós é infinitamente bom para mudar o rumo da miséria e do sofrimento, começando pelo nosso exemplo.


				E o respeito ao ser humano, sua maneira de ser, sua maneira de agir, sabendo que cada indivíduo caminha em um grau de elevação para a escalada à perfeição divina, o que chamamos de “amor ao próximo”, é a meta e o único caminho para que isso se concretize; quando tivermos o pensamento ligado ao bem-estar de nosso irmão de caminhada, não lhe atiraremos pedras, mas lhe ofereceremos a mão amiga.


				Alfredo


				Autor Espiritual


			


		




		

			

				

				Capítulo I


				Em Dias Obscuros...


				“Os Fariseus, tendo sabido que ele tinha feito calar a boca aos Saduceus, reuniram-se; e um deles, que era doutor da lei, veio lhe fazer esta pergunta para o tentar: Mestre, qual é o maior mandamento da lei? Jesus lhe respondeu: Amareis o Senhor vosso Deus de todo o vosso coração, de toda a vossa alma e de todo o vosso espírito; é o maior e o primeiro mandamento. E eis o segundo, que é semelhante àquele: Amareis vosso próximo como a vós mesmos. Toda a lei e os profetas estão contidos nesses dois mandamentos.”


				O Evangelho Segundo o Espíritismo, 


				Allan Kardec, Cap. XI, item 1, IDE Editora.


				A cidade de Paris alargava-se diariamente com a proposta dos arquitetos do rei de França e de sua mãe, a temida Catarina de Médice. O palácio real, o Louvre, também mudaria em breve para o das Tulherias, que estava sendo acabado, muito mais grandioso e elaborado. 


				Os jardins do palácio atual tornavam-se cada vez mais belos, com lagos, esculturas colocadas em toda a sua extensão e tochas iluminando-os à noite, permitindo aos anciões, cortesãos e parte da nobreza, deliciarem-se com passeios noturnos sentindo o perfume das flores exóticas, antes de se recolherem ao sono de verão. No entanto, essa era também a oportunidade para que se espreitassem cenas apaixonadas, de casais em locais menos iluminados. 


				É aqui que nossa história inicia.


				François Justin Lacour, emissário da corte de França, estava exausto naquela noite. Muitos problemas surgiram durante a semana, porque fora acusado de fazer intrigas sobre nobres polacos que visitavam aquele reino, contra seu país, a França, sendo o rei notificado sobre o assunto. 


				Interessado que sempre fora em conversas de alcova, o homem, já de certa idade, havia ouvido na taberna, onde fora resgatar seu dia laborioso, assuntos relacionados com a religião proibida, o protestantismo. Alcoolizado e não medindo, por sua embriaguez, seu linguajar maldoso, falava sobre a atuação da rainha com aqueles que ela considerava hereges e suas pretensões de terríveis vinganças com alguns dos nobres polacos, já engajadores dessa seita, ali enraizada. François havia aberto a boca para relatar os ditos “segredos” da política francesa. Com este desbravar de ignorância, pois nossa maledicência surge sempre por nossos pensamentos concretizados e desmedidos, sua situação perante aquele reinado representou-se extremamente difícil de ser sustentada. Tendo idade madura, o homem não desejaria ser deposto do cargo, muito menos ser banido da França. Sua esposa estava adoentada e seus filhos ainda necessitavam dele.


				Caminhando cabisbaixo e só, entre as plantas raras daquele jardim e as belas fontes repletas de arte, François ouviu algo; no princípio, achou que casais de amantes escondiam-se entre as folhagens, mas aproximando-se, o que ouviu lhe interessou. Seguiu leve como alma penada ali permanecendo em extremo silêncio para prestar atenção às vozes masculinas que sussurravam. Os murmúrios eram baixos demais, mas François ouviu dizerem: 


				– Drusius, seria imperioso que retirássemos do palácio a filha do conde Rudolf. Pensamos que o rei ou Catarina a mantém prisioneira. Não sabemos por que está detida e o que está acontecendo com ela, mas o conde imagina o que seja. Ele está preocupado por não ter mais notícias da jovem, e não se conformaria com a ideia de perder sua primogênita, além do mais, o homem que ela ama é o principal atendente deste pedido e está disposto a nos favorecer monetariamente. Forçaremos a barreira dos serviçais que a resguardam e dos guardas que velam sua porta. 


				– Mas como faremos isso, Nicolau? Não será perigoso? Será difícil chegarmos até onde ela deve se encontrar. Diversos guardas devem vigiá-la.


				– Constantine nos auxiliará. Ela é conhecedora do caso da jovem eslava e sabe que ela se encontra em uma das alas do palácio. Conhece nossa língua e ficará feliz em poder colaborar.


				– Estaria mesmo, a jovem, prisioneira?


				– Não sabemos. Sabemos, só, que ela não deveria ter vindo. Uma jovem de sua estirpe, em um condado valorizado como o nosso... vir só...


				– E Constantine, como chegará até ela? 


				– É aí que preciso de ti. Sei que tens entrado no palácio levando provisões. Como trazes as verduras, certamente conseguirás que mandem chamar por Constantine, dizendo que tens um recado de sua família.


				– E para quando está planejado o rapto? A jovem eslava não sabe de nada e Costantine também...


				– Bem... Nós temos que fazê-lo o quanto antes. Eu venho por intermédio do conde Rudolf e devo apressar-me, pois ele se encontra agora em Paris. Veio propositadamente para levar sua filha Alexandra...


				François, ouvindo aquelas palavras na escuridão da noite, imaginou que poderia ganhar novamente a confiança de seu rei avisando-o sobre o que ouvira. Seria uma ótima oportunidade de seguir servindo-o e continuar em seu posto, se lhe prestasse esse serviço. O homem imaginava o que o rei deveria pretender com a jovem visitante. Se ele a retinha como refém, como todos sabiam, pois a conversa se espalhava de uma maneira admirável, era porque exatamente a queria, como era natural na época e, como soberano de um país, sentia-se com todo o direito de possuí-la. Ou então... estaria ela metida com o protestantismo? Aí o caso se agravaria.


				Lentamente, François, sem saber o que poderia ocorrer com seu pensamento egoísta, moveu os pés para sair dos arbustos que o escondiam, mas ao caminhar, as folhas secas o denunciaram. Então os homens de Rudolf gritaram:


				– Um espião! Atrás dele, Drusius, atrás dele!


				Na corrida, para salvar sua pele, François correu mais rápido e soube esconder-se entre as árvores na noite escura.


				– Ah, Drusius, nosso plano irá por água abaixo. A pessoa que aqui estava ouviu o que falamos.


				– Será que ouviu? Ou quem sabe ele passava por acaso e ficou temeroso de nós?


				– Não sei, mas meu sexto sentido diz que ele agora sabe de tudo.


				No dormitório destinado a Alexandra, decorado com toda a beleza que sempre existira na França, e iluminado por inúmeros candelabros de prata sob imensos lustres de cristal, a jovem, nervosamente, lembrava-se de sua terra natal e o homem predestinado a ela. Recordava-se de sua família e dava-se a arrependimentos pelos erros cometidos com eles, pensando:


				Papai, como estará? E Duval, meu querido amigo? O que pensa de mim, agora, Norberto Daugvans, o homem escolhido por meus pais para casar-se comigo?


				Tenho saudades de Maria Augusta, de frei José, dos gêmeos Anatole e Paulina e até de nossa serva Francisca, tão carinhosa. Também de Mercedes, minha dama de companhia. Saberão eles que aqui me encontro? Oh, por que fui atender a este convite? Devo ter colocado meu pai em risco. 


				E ela chorava atirada em seu leito, quando adentrou no quarto o rei. Então levantou-se, enxugou as lágrimas e, elevando a cabeça, perguntou:


				– O que quereis de mim, majestade? Serei vossa prisioneira? 


				– Não, condessa. Não sois prisioneira. Mas sabereis corresponder-me como o mereço? Ou existe alguém mais afortunado que eu e que vos promete amor? Talvez... Duval? Se for ele, mandarei...


				– Não! – falou, interrompendo-o, Alexandra, antes que o rei pudesse acusar a Duval, porque ela, gostando do marquês, não fingiria na admiração que lhe tinha, no entanto, sabia que não era pela sua pessoa o motivo de sua situação atual no Louvre. E, suspirando fundo, resolveu mudar o rumo da conversa:


				– Soltai-me. Preciso voltar para casa.


				– Ora, ora, por que esta pressa? Dar-me-eis, ou não, vosso coração, mesmo por uma noite? Então vos deixarei partir.


				– Majestade, eu preciso voltar! – falou Alexandra, perdendo a naturalidade e já desconfortável com a situação – Eu estou, sim, metida em uma armadilha que vossa majestade assume! 


				O rei, então, abrindo o jogo sujo que estava fazendo, relatou a ela:


				– Pensais que mandei buscar-vos para quê? Vós, sim, aceitastes o convite com segundas intenções; talvez... para espionar-nos. Não sereis uma huguenote?1


				– Como? Uma huguenote? Não. Aliás, eu também não gosto dos protestantes, apesar...


				– Apesar de quê? Falai!


				– Apesar de... – estava por dizer “querer bem a alguns deles”, mas imaginou–se encarcerada e morta se falasse estas palavras; então, dissimulando, tentou salvar sua pele, remendando da melhor maneira que pôde seu linguajar: – apesar de não ter o poder para sacrificá-los.


				Depois de falar, respirou fundo, porque viu que se saiu muito bem, e continuou:


				– Podereis soltar-me agora?


				– Não. A não ser... A não ser que anoteis para mim o nome dos nobres protestantes que daqui saíram e se estabeleceram em vosso condado. Como sabeis, a França já tomou sua iniciativa em limpar esses hereges do país. Vosso pai deveria fazer o mesmo, mas penso que ele não terá a coragem devida. Preciso capturar esses impostores da religião, mas não tenho acesso ao reino de vosso pai, mas... se me retribuirdes com estes nomes, eu darei um jeito de libertar-vos.


				Alexandra levantou a cabeça e fingiu rir, mas internamente estava com os nervos à flor da pele. Sabia o que tinha acontecido em Paris e na França toda, na noite de São Bartolomeu, quando muitos indivíduos haviam sido sacrificados por acreditarem na religião protestante, que era contra as indulgências, mas vivia o Cristianismo com amor a Deus e ao próximo. Por causa disso, a Europa toda estava contendo um grito colérico, sendo pessoas conhecidíssimas e até amadas, sacrificadas em nome da religião que não queriam abjurar.


				Pensando nisso, Alexandra, silenciosa, nada fizera, nem falara por algum tempo... Estava havia dias no Louvre, presa agora sabendo o porquê, mas ainda achava que havia mais alguma coisa por detrás de tudo. Achava que o alvo seria seu pai amado.


				* * *


				No jardim, entre a folhagem, François, ofegante, aguardara por lentos minutos com o coração aos pulos.


				Nicolau e Drusius o procuravam, mas a noite sem luar não permitiria que continuassem. Então, eles caminharam até os degraus, à frente do primeiro lago, analisando qual a determinação que deveriam seguir dali para a frente. Por certo, a pessoa que os ouvira iria contar tudo ao rei, mas como eles não chegaram a completar o plano, estudado articulosamente pelo conde Rudolf, talvez ainda lhes fosse permitido que pudessem continuá-lo, com algumas modificações. 


				Na manhã seguinte, François, ardiloso homem, apesar de temeroso, aproximou-se do gabinete do seu soberano, comunicando que tinha grandes notícias referentes à donzela eslava.


				O rei, que já estava preparando para ele o castigo pelo seu ato de traição, ia negar-lhe a audiência, mas como o assunto tinha a ver com a jovem detida por sua mãe, permitiu que o servidor adentrasse ao recinto pomposo e decorado com muitos elementos em ouro.


				– Majestade – falou François Lacour, fazendo-lhe reverência. – Tenho um assunto importantíssimo para tratar com vossa majestade. Trata-se da...


				– Já me informaram de quem se trata, homem. Vamos, falai. Retirai de vossa boca estas palavras, que não devem ser tão importantes assim para mim. Viestes buscar, isso sim, minha absolvição por vosso ato constrangedor. Deveria eu expulsar-vos da França. Aliás, faremos isso.


				– Não, vossa majestade. Não vim para salvar minha pele, mas sim porque vos sou fidelíssimo, vereis. Aconteceu o seguinte: ontem à noite enquanto caminhava pelos jardins, às escuras, ouvi cochichos. Aproximei-me lentamente para não fazer barulho e ouvi um tal Nicolau falar com o verdureiro que geralmente vem trazer-vos legumes aqui no palácio, não lembro o nome. Estava planejando o rapto da donzela eslava.


				– Como? Nicolau? Não conheço homem nenhum com esse nome.


				– Mas deveis conhecer o pai da jovem, o conde Rudolf, da Eslováquia, não? 


				– Sim, sim... – respondeu o rei, colocando o indicador na face como sempre fazia quando estava pensativo e preocupado. – Estais seguro disso? Qual o plano dos malditos?


				– O plano é que eles chamariam uma tal Constantine, deve ser alguma camareira do palácio, para ajudá-los a retirar a jovem daqui.


				– Justin – comentou o rei –, os emissários poloneses fugiram com receio de também serem pegos quando vos ouviram naquela noite em que bebíeis na taberna. Eu precisava deles, havia mandado um espião à Polônia, exatamente para tê-los nas mãos. Mas... se tiverdes razão, pensarei em vos deixar aqui, caso contrario, vos banirei de Paris. Já nos causastes transtornos demais. Mas... diga-me, não quisestes, por ventura, criar uma mentira para cativar vosso soberano e permanecerdes em vosso posto de outrora?


				– Nunca, vossa majestade, o que faço é por prender-me demais a este reino que idolatro, como idolatro e serei sempre fiel a vós, majestade.


				– Está bem, está bem... Agora podeis retirar-vos.


				– Sim, majestade. Mas... mas e o meu posto? O terei de volta?


				– Até eu não saber se mentis, podereis permanecer aqui em Paris, mas não no palácio. Mais tarde procurar-vos-ei e sabereis... Sabereis em breve.


				Mandando entrar seu ministro, em cuja pessoa colocava fé, o rei de França confiou-lhe a notícia para que, em segredo, fosse levada à sua mãe. Pediu para a guarda da condessa Alexandra ser redobrada, até que lhe fosse decidido seu destino. Este o aconselhou a não se preocupar e tratou de tomar as devidas providências.


				* * *


				Em sua casa, ali em Paris, o conde Rudolf recebera a notícia da descoberta do plano de fuga por alguém escondido entre os arbustos. De Constantine soubera que a guarda de sua filha desdobrara-se. Em vez de quatro, oito guardas tomavam conta da entrada de seu aposento, revezando-se. O conde caminhava de um lado para outro sem se deixar observar pelos seus servidores, os quais não tiveram o cuidado suficiente para darem prosseguimento ao plano.


				Constantine fora procurada por todo o palácio, assim como Nicolau e, imaginando ser castigada pelo soberano, depois de relatar a Drusius o que soubera, procurou afastar-se, viajando para visitar uma prima distante nas proximidades de Rouem.


				O conde Rudolf caminhava de um lado para outro imaginando o que fazer para retirar a sua filha do cativeiro. Sabia que ela deveria estar sofrendo muito, mas agora que o rei estava ciente da fuga planejada, com certeza, a dificuldade iria ser muito maior.


				Madame Ignez, sua esposa, ficara na Eslováquia a cuidar dos filhos. Ao seu lado, Norberto, pretendente de Alexandra, em cujo semblante notava-se o orgulho e a perseverança, pensava: “Tem que haver uma saída. Alexandra tem que voltar para casar-se comigo”.Conforme seus pais desejavam, deveria casar-se com Alexandra, mas amava sua irmã, uma futura freira Dominicana. Sabia-se sacrílego em pensar nela. Amara a jovem desde os primeiros dias em que a conhecera, mas ela agora era, para ele, como o fruto proibido de sua Bíblia.


				Meses antes...


				O conde Rudolf vivia com sua esposa em um castelo medieval na Eslováquia do século XVI. Ele era o nobre mais importante da região. Unido pelos laços do amor com a Sra. Ignez, era um homem poderoso pelo seu ardor às suas terras. Comandava todo condado e seus vilarejos, protegendo seus compatriotas de possíveis explorações de soldados estrangeiros.


				Sua esposa convivera com uma família de barões, era fina e educada dentro dos parâmetros da época. Já ele, aderindo ao estilo de vida de seus pais, usava de energia na defesa das leis de seu condado, mas tentava ser o mais humano possível e o mais correto com os naturais daquele local. Acompanhava-o, sempre, frei José, que, fidelíssimo, o instruía quanto à parte humanitária, de acordo com as leis cristãs. Como sabemos, essa época era um tempo de escuridão, quando as pessoas matavam por quaisquer problemas que surgissem. Também era o tempo de a Igreja procurar os “injustos e amaldiçoados”, também chamados por Bruxos; aqueles que, sensíveis, viam ou falavam com espíritos e eram adeptos às coisas do além. A Igreja também fazia perseguição aos protestantes, religião fundada pela rebeldia de Martim Lutero, sacerdote da Alemanha, que fora contra as “vendas de perdão”, isto é, todo aquele que cometesse uma falta, teria que doar uma certa quantia para a Igreja a fim receber a absolvição dos pecados, fornecida pelo papa, através da confissão. 


				Lutero fora também contra a corrupção de setores do clero, anotando isso como ‘uma ameaça à credibilidade em relação à fé cristã’, surgindo daí “a Reforma”. Este fato causara grande revolta na maior parte da população e imensos grupos aderiram à sua causa. Cada vez mais, homens deixavam de ser católicos para tornarem-se protestantes, e este ardor se firmava em toda a Europa.


				Rudolf era consciente de tudo isso, mas aceitava que cada um tivesse sua crença religiosa, o que provocou em Catarina de Médice, regente da França, uma grande revolta e desejos de comprometê-lo e induzi-lo a mudar suas ideias, conforme sua crença, caçando os huguenotes, “difamadores” da Igreja de Roma e, para isso, preparava novo plano. 


				O povo temia a Igreja, seus bispos e seus cardeais; era preciso ser razoavelmente bom e não ter nenhuma desavença com quem quer que fosse, pois temia-se a mão da inquisição. Para ser protestante, tinha-se que renunciar à tranquilidade.


				Rudolf, criando seus filhos dentro de um lar amoroso, e muito bem aconselhado por frei José, levantara a bandeira da paz em seu reino, pensando em escolher para sua filha Alexandra, o pretendente que melhor lhe caberia: Norberto Daugvans, pessoa de um pouco mais idade que ela, defensor das leis da cidade como o conde, e futuro continuador da sua obra.


				O pai de Alexandra certificara-se, de que, em sua ausência, este seria o homem ideal para continuar o trabalho que ele próprio, Rudolf, realizava naquele local.


				O castelo de Rudolf H. era frio e austero, como todos os castelos medievais. Resguardado por uma ponte, pois era em frente a um lago, ele fora construído ainda no século XII, para que fosse resguardado como uma fortaleza. Sendo assim, não havia belos jardins em seu derredor, somente as árvores de um matagal e muitos locais gramados na parte de trás do edifício. 


				Em seu interior, uma grande escadaria na entrada levava ao segundo piso. Neste hall, a decoração era somente de dois elmos – proteção de metal usado nas guerras e combates – um em cada lado da escadaria e um grande lustre central em ferro com diversas velas, que era baixado diariamente para a manutenção das mesmas.


				Alexandra vivia triste, sempre a olhar pela janela. A ela nada agradava, a não ser seu pequeno jardim, que fora feito no balcão de sua sacada com algumas roseiras, mas que somente lhe davam alegria na primavera, quando renasciam depois do inverno doloroso e gélido, ofertando à família algumas flores perfumadas. Notando a tristeza de sua querida filha, Rudolf e Ignez discutiam:


				– Querido companheiro, que Deus me deu por felicidade – dizia a Sra. Ignez, muito religiosa e, no momento, um tanto preocupada –, temos que pensar em nossa filha Alexandra. Sinto que sua tristeza a envolve de tal maneira, que a deixa por vários dias presa em seu quarto. Talvez seja algo de seu corpo que não deva estar bem, mas meu coração me diz que é sua alma que sofre. Devemos pensar em algo que a fará feliz, Rudolf, quem sabe pensarmos em arrumar para ela um esposo? Seus dezessete anos florescem em beleza e ela já tem seu corpo formado como uma mulher de vinte anos. Além do mais, Alexandra precisa ir a festas, a bailes, não pode ter essa vida de reclusão como nós temos, querido; pensai nisso.


				– Mas ela tem tudo aqui... O que a deixaria mais feliz do que estar com uma família que a ama como nós? Damos-lhe o carinho e a atenção e ainda há seus irmãos menores para ela não se entediar – falou Rudolf, cientificando-a de que não queria perder a filha tão cedo.


				– Rudolf, vós bem sabeis que nossa filha ama somente cavalgar, e quando o tempo está ruim é que ela fica lastimando-se à toa. Andrés, nosso cavalariço, a tem sempre acompanhado, a fim de dar-lhe os cuidados necessários; vistes que é só o que a faz feliz. Tenho receio de que ela o esteja amando. Vejo isso pela sua fisionomia cada vez que ela volta dos passeios. 


				– Bem... – falou Rudolf, coçando o bigode e a barba, como sempre costumava fazer –, talvez tenhais razão, minha mulher, já deve estar em tempo de tratarmos de apresentar-lhe o noivo. Convidemos o marquês Norberto Daugvans, para um belo baile em nosso palácio, e toda a burguesia da Moravia. Vereis que a nossa linda Alexandra assumirá esse namoro com todo o esplendor de seus dias. Ouvi falar que ele anda interessado por uma de nossas filhas. Por certo é Alexandra. Ele ficará feliz com o convite.


				Sem mesmo avisar Alexandra, os preparativos para o baile começaram a ser estudados e o palácio todo se movimentava para isso.


				Em uma tarde, em seu trenó, pois nevava, Alexandra corria pelos campos, nas proximidades do castelo, seguida por seu amigo Andrés, o cavalariço. Ele era o único que a animava; entre risos, os jovens faziam corridas, para ver quem chegava primeiro às proximidades do lago. Em um momento, o trenó de Alexandra rolou e ela caiu sobre a neve; levantou-se, limpou o rosto e atirou-se na frente do cavalariço, fazendo-o levá-la nos braços. Andrés ria-se muito e depois falou:


				– Senhorita Alexandra, não fica bem eu, um serviçal, ter este tipo de intimidade convosco. Por favor, vou colocar-vos ao solo e levar-vos para casa. Vinde no meu trenó e deixai o vosso. Mais tarde eu o levarei para o castelo.


				Alexandra fez um beicinho, chateada, e seguiu até o trenó de Andrés caminhando.


				– Andrés, dizei-me algo. Soube que sois protestante. Isto é verdade? Sabeis que estão havendo perseguições a protestantes, não sabeis disso?


				– Sim, eu soube – respondeu Andrés, apanhando os relhos e atiçando com eles os cães para correrem.


				– E não tendes medo de serdes pego pelos perseguidores? – inquiriu ela, quase gritando.


				– Não – disse ele na mesma forma. – Vosso pai não persegue ninguém, sabeis disso. E, por favor, se tendes um pouco de bom senso, não espalheis esta notícia para quem quer que seja.


				– De forma nenhuma, sabeis que vos quero muito bem... 


				A família de Alexandra era unida pelo amor e a alegria de uma união de pais que se amavam. Alexandra estava sendo criada com instrução suficiente para pertencer a uma elegante família, que poderia ser a melhor da Europa, visto que estudava literatura, filosofia, astrologia, e, na realidade, escondia interessar-se por ciências ocultas, como seu pai. Gostava também de arte em geral, mas a música era sua preferida. Tocava alaúde e harpa, ensinados a ela por sua dama de companhia Mercedes de Alencar, espanhola com sangue português, que fora morar com os pais na Eslováquia. Também aprendia canto. 


				A irmã, segunda na escala de cima para baixo, chamada Maria Augusta, desde bebê fora prometida ao convento das Dominicanas para servir a Deus em homenagem à família, e agora, com dezesseis anos, frequentava o convento, só voltando ao lar uma vez por semana.


				Seguidamente via Norberto, na igreja de lá. Seu jovem coração alegrava-se quando sentia o mesmo olhar amoroso acompanhá-la em todos os momentos da missa, mas não sabia quem ele era nem seu nome. Com o decorrer dos anos, sentiu que o amava e, certo dia, na saída da missa, fugindo de sóror Madeleine, encontrou-se a sós com ele na sacristia, olhando-o nos olhos e explanando todos os impulsos de seu coração apaixonado. Norberto sentia-se igualmente envolvido. Abraçou-a dizendo que também a amava, mesmo sabendo perigosa aquela manifestação de sua alma, porém devolveu-a logo à realidade:


				– Jovem, eu nem sei quem sois, mas esse sentimento deve ser apagado de nosso coração.


				– Sou Maria Augusta e nunca quis ser freira. São meus pais que o desejam. Também não sei vosso nome.


				– Chamo-me Norberto Daugvans. Isso que aconteceu hoje aqui deve ficar terminantemente esquecido por nós. Não poderei deixar de amar-vos, mas jamais poderei ver-vos novamente.


				– Por que, se nos amamos?


				– Porque tendes um compromisso com alguém com quem não poderei lutar: Jesus. Eu... nada sou. Deixai-me. Esquecei-me.


				E saiu, dando-lhe as costas. Maria Augusta ficou a chorar, mas logo tomou seu rumo, à procura de sóror Madeleine, que preocupada estava com seu desaparecimento.


				Os outros irmãos de Alexandra, além de Maria Augusta, chamavam-se Anatole, impertinente e orgulhoso, e Pauline, menina delicada e mimada pelo seu pai, pois era a sua alegria, como dizia ele. Viviam estes a brigar, arrancando-se os cabelos diariamente, talvez por ciúmes um do outro, em relação ao pai. Alexandra passava a maior parte do tempo reclamando à sua mãe para lhes dar melhor educação, pois como era de uso entre as pessoas de mais posse, os pais deixavam para as amas de leite, o cuidado de seus filhos. Mas mesmo nesta balbúrdia de conflitos, o amor era a essência de toda vida daquela família. 


				Porém, como comentamos anteriormente, a primogênita era adolescente e conflitava-se com os hormônios que afloravam em seu organismo. Não se podia dizer que havia maldade nela, mesmo porque, frei José, vigário da região, era frequentador assíduo da casa e Alexandra o amava como a um pai, de todo o coração. Somente ela não confessara a ninguém, nem mesmo a ele, a sua admiração pelo cavalariço Andrés, que era todo seu encanto de juventude, quando se representa que os corações se destroem por amor.


				Andrés tinha lá seus vinte e três anos, e para Alexandra ele já era quase um velho, mas ela o admirava. Sentia-se à vontade ao seu lado e, apesar de sua instrução ser pouca, pois ele não tinha meios de seguir o estudo, ela admirava seu porte elegante, sua maneira de andar, seu sorriso aparentando os dentes alvos e seu coração honesto, puro e alegre, pois era uma pessoa que não sentia rancores e não possuía inveja dentro de si; achava normal cada indivíduo estar com o que tinha e assim ele conquistava o coração da jovem possuidora de inúmeras ilusões.


				Rudolf, seu pai, apaixonado pelas artes, estudava ciências ocultas e Alexandra, com suas travessuras, proibida que fora, sem que ele percebesse adentrava pela pesada porta, nos porões do castelo, onde tênues luminárias, sempre acesas, clareavam as poções e as ervas utilizadas pelo pai, nos dias em que ele tinha mais tempo para si. Entre livros de ocultismo, Alexandra lia sobre astrólogos e filósofos da época e anterior a ela: Sócrates, Platão, Demóstenes. Mirava os grafados egípcios com traduções feitas a punho por seu pai, cuja letra não entendia e, sem darem conta de sua ausência, ela passava horas dentro daquele ambiente, verificando que remédio dever-se-ia usar para cada doença, e até o que poderia causar a morte de alguém. 


				As paredes daquela sala eram frias e úmidas e somente a lareira aquecia um pouco o grande espaço. E ela dava um jeito de lá chegar, fingindo que ia cavalgar e se despistando de todos, para espiar seu pai, quando ele deixava a pesada porta entreaberta, vendo-o ler e mexer nas ervas e materiais existentes de fórmulas desconhecidas.


				Como era capacitada a nada lhe faltar, Alexandra era dissimulada. Não se podia confiar muito nela, pois costumava esconder o que sentia. E o fato de se mostrar sempre deprimida, era exatamente para que os pais lhe fizessem as vontades. E ela sempre conseguia tudo o que queria, com sutileza e perspicácia.


				Porém não sabia sobre Norberto Daugvans e nem dos planos dos pais. Ela jamais gostaria de ter um esposo que não fosse Andrés, e quando soubera que haveria no palácio um baile no qual deveria ser-lhe apresentado seu futuro noivo, a dama encheu-se de ódio voraz. Não conseguira convencer os pais de que não era isso que almejava, e ficou planejando, em sua mente criativa, como se livrar do problema.


				Acreditando amá-lo, ela pensou em atirar-se aos braços do seu querido amigo Andrés e fugir com ele. Depois voltaria e pediria a seus pais para que a permitissem viver ao seu lado. Mas o que comer? Onde morar? Com certeza eles não iriam aceitar no palácio um homem sem bens e sem berço.


				Pensara... Pensara... e vira que este seu plano não daria certo. Teria que abandonar Andrés e aceitar a proposta dos pais; afinal, ela teria que ser de alguém com muitas e muitas posses. Então, resolveu ouvi-los, assistir ao baile, dançar com Norberto e depois inventar algo para abandoná-lo de vez, talvez com alguma fórmula secreta do pai.


				* * *


				Chegara a noite do baile. Toda a comunidade estava reunida, com nobres também de outras localidades. Alexandra, vestida de branco, com tecido leve e adornado de fitas cruzando do busto à cintura e usando um véu sobre um adereço em forma de cone na cabeça, à forma antiga, entrou sorrindo, acompanhada por seus pais. Seus cabelos loiros e lisos caíam-lhe sobre os ombros; seus olhos verdes, tão claros, em contraste com suas sobrancelhas e longos cílios escuros e seus lábios volumosos e rosados, mostravam uma beleza eslava. Era diferente de sua irmã Maria Augusta, a quem Alexandra invejava, pois era tida como a mais culta dos filhos de seus pais e possuidora de uma beleza delicada, com seus cabelos escuros e olhos azuis. A prometida à Igreja também iria ao baile somente para assistir, pois era a apresentação de seu futuro cunhado. Havia saído, por alguns dias, do convento das Dominicanas onde faria os votos brevemente, mas tinha todos os predicados para ser uma boa esposa, com sensibilidade, ternura e delicadeza, anteriormente procurada pelos jovens da nobreza que lhe queriam fazer a corte com intenções casamenteiras. Alexandra impunha grande diferença em relação à irmã em sua maneira de ser: impetuosa, dissimulada, talvez um pouco rebelde e com uma mente repleta de interesses no que se referia às suas vontades. Ela desconfiava dos homens, pois os achava dominadores e não gostaria de ser refreada por ninguém.


				A música começou a tocar. Todos os participantes do baile à fantasia aguardavam o conde chegar com a família, pois Rudolf era, depois do cardeal, o dirigente do local. Anatole e Pauline tentavam espiar das janelas, mas estas eram muito altas e nada conseguiam ver. Já estavam todos dispostos em seus lugares, quando Rudolf, na frente com Ignez e as filhas logo após, tomaram seus assentos nas cadeiras especiais. Um toque de corneta se ouviu e foi anunciada a família Daugvans. Alexandra desviava o rosto para não ver o prometido noivo, pois teimava em não aceitá-lo, tivesse a aparência que pudesse ter. Aproximando-se da família, Norberto dirigiu o olhar para as jovens e viu que somente uma o olhava fixamente. Era Maria Augusta, que reconheceu aquele jovem esbelto e orgulhoso, estranhando sua presença no baile. Os olhares foram trocados como chamas ardentes e o coraçãozinho de Maria Augusta, que somente dezesseis anos tinha, bateu descompassado: “Oh, este homem que prendeu meu coração! Será ele o noivo? Norberto... Como poderei viver com ele perto de mim? Terei mesmo que aceitar minha sorte e ficar para sempre prisioneira no convento. Ajudai-me, Senhor.”


				Norberto pensava exatamente a mesma coisa: “É a mulher que eu desejo, a mulher que eu amo..., mas sei que não será ela a minha prometida.”


				Rudolf levantou-se e pediu para Alexandra erguer-se. Ela queria sumir dali, mas nada poderia mudar a vontade de seus pais, que deveria ser respeitada. No entanto, ela notara a estranha maneira de sua irmã agir, quando viu seu futuro noivo. Um grande rubor apresentou-se-lhe nas faces brancas e quase transparentes, e Maria Augusta deu um grito, saindo a correr para dentro do palácio, o que causou a exclamação de todos os presentes, inclusive de seus pais. Mas Alexandra, perspicaz como era, compreendeu tudo e pensou que aí estaria seu trunfo para agir de modo a libertar-se do prometido. “Amam-se – pensou ela – e isso vem a meu favor”. Contudo, ao fixar seus olhos em Norberto, sorriu. Não, não o daria à sua irmã, que sempre chamava mais atenção do que ela aos jovens da corte. Ela ficaria com o noivo escolhido por seus pais.


				Rudolf colocou as mãos dos noivos, uma sobre a outra, dizendo:


				– Senhores, nós, em nome de Deus, queremos que estes jovens aqui presentes, desde este momento sejam homenageados, pois daqui para a frente estarão comprometidos em aliança. 


				Ouviu-se um burburinho em todo o ambiente; o bispo estava ausente e, em seu lugar, frei José elevou a mão direita abençoando os jovens; no entanto, havia ali dois corações partidos, – o de Norberto e o de Maria Augusta, que correra a se trancar no quarto, derrubando lágrimas copiosas e doloridas. Alexandra, no entanto, sorriu para ele e isto alertou-o de que não poderia ser tão ruim trocar aquela mulher dócil por esta tão atraente. Como era tão bela, quem sabe não seria feliz com ela? A outra, aquela que ele amava havia meses, já estava comprometida com o Cristo e, com Ele, jamais poderia lutar.


				Durante o baile, a agora comprometida, feliz por estar em uma festa dedicada a ela, iniciou a dança com Norberto, que a olhava, tentando adivinhar seus pensamentos e seu íntimo. Contudo Alexandra procurava não olhar em seus olhos, pois temia encontrar o que ele escondia: sua admiração pela irmã. Na dança da época havia troca de pares até chegar-se novamente ao escolhido; entre todos os presentes, um estranho, sentindo imensa atração pela jovem eslava, cada vez que apanhava sua mão para circular com ela, olhava-a fixamente, deixando-a constrangida, e seguia-a com os olhos por todo o baile. Este fato gravou em Alexandra seu interesse por ela, talvez uma paixão à primeira vista, e fez com que ela também correspondesse àquele olhar amoroso, baixando os olhos e sorrindo. 


				O marquês Duval, jovem francês, tentava desvendar-lhe o interior e Alexandra sentia-se completamente embriagada cada vez que se aproximava dele, classificando-o, em seus pensamentos, como “um homem arrogante, mas divinamente tentador”. Como podia olhar tanto para ela sabendo-a noiva naquela noite? 


				Mas o encanto logo terminou, porque a dança acabara e a jovem teve que se retirar antes de o baile terminar, a pedido de seus pais, pelo horário. Despediu-se do noivo e de sua família, olhou, sorrindo, para o jovem que não conhecia e, aproximando-se de Inácio, um serviçal de seu pai, diríamos “seu braço direito”, perguntou:


				– Inácio, vedes aquele jovem elegante de cabelos escuros que está a olhar para cá?


				– Sim, senhorita.


				– Sabeis quem é ele? Parece-me que o conheço.


				– Sim, sei. É o marquês Duval, nobre francês.


				– Ah... O que mais sabeis sobre ele?


				– Sei que ele foi convidado por vosso pai e vem em nome de Catarina de Médice, do palácio de Louvre, para este noivado.


				– E sabeis qual a sua ocupação no palácio de Catarina?


				– Não, não sei vos dizer, o que sei são os comentários das mulheres daqui que o seguiram. Pelo que vejo, todas estão caídas por ele. O que será que viram nele? Um espécime fora do comum?


				– Ora, Inácio, pelo que vejo, vossos olhos se feriram em notar a admiração de todas daqui. Sim, certamente ele é um belo exemplar de homem. – E virou-se, finalizando: – Ajudai-me a conhecê-lo melhor.


				Dizendo isso, sorriu e retirou-se, apurando os passos.


				Inácio sentiu que a menina estava desrespeitando seu noivo desde aquele momento, mas como já a conhecia muito bem e a vira nascer, resolveu ajudar a realizar seu sonho que, certamente – pensava ele –, não iria dar em nada. Então, encaminhou-se até Duval:


				– Marquês, nós nos sentimos dignos de vossa presença aqui neste castelo. Certamente ficareis aqui esta noite e mais algum tempo antes de partirdes, não?


				– Sim, o conde Rudolf ofereceu-me uma estadia por alguns dias para que eu descanse um pouco antes de partir.


				– E viestes acompanhado por alguma dama?


				– Sim, pela marquesa Vinãres, que ficará em casa de amigos.


				– E o que ela significa para vós? Oh, desculpai-me, isso não precisais responder, afinal...


				Sabendo que isto fora ideia da menina que noivara, Duval sorriu, sentindo algo nascer dentro dele, uma alegria que não poderia conter e respondeu:


				– Ora, sem preocupações, por favor. Esta senhora somente veio para acompanhar-me. Apenas isso. Não estou comprometido com ela. Podeis dizer... – achou melhor bloquear as palavras que completariam sua frase e somente sorriu.


				Inácio fez um ruído como se estivesse engasgado e tossiu, pensando: “Esta menina me coloca em cada situação...” 


				– Agora devo retirar-me para os aposentos concedidos à minha pessoa. Quem poderá mostrar-me o caminho?


				– Aquele rapaz que se encontra a vos aguardar. Está olhando para vós, vedes? Chama-se Godofredo.


				– Sim, obrigado. Então, desejo-vos uma boa noite, Inácio.


				– Que tenhais um bom descanso, senhor.


				Inácio sorriu um sorriso sem graça, envergonhado pelas perguntas que fizera ao marquês, mas sabia que sua pequena Alexandra ficaria feliz com a notícia.


				Os dias seguintes foram de alegria imensa para Alexandra por acordar e saber que o marquês Duval estava no castelo e permaneceria alguns dias lá. Fez questão de passar por diversas vezes na frente dele, que conversava com seu pai. Então, interrompeu a conversa:


				– Papai, com vossa licença, eu farei um passeio pelo jardim. Mamãe, podereis vir comigo? 


				– Se me permitirdes, Senhor Rudolf, eu mesmo acompanharei a vossa filha – falou Duval, que estava desejando também uma oportunidade com Alexandra, levantando-se imediatamente e deixando Rudolf sem meios de prendê-lo por mais tempo.


				Alexandra sorriu e deu a mão para que Duval a pegasse e seguisse com ela pelos caminhos pedregosos do jardim.


				Assim, os dois, em uma semana, puderam se conhecer melhor amando-se mutuamente. No jardim, beijavam-se e faziam juras de amor. O coração da jovem parecia que rebentava de tanta felicidade; esquecera Andrés rapidinho e nem se lembrava que tinha assumido um compromisso com Norberto, que chegava para vê-la, mas ela tinha como acompanhante Duval em tudo: nos jogos, nos passeios, em todos os locais por onde iam. O marquês não desejava partir. Misto de dor e angústia lhe assomava cada vez que lembrava deixar naquele condado a jovem com seu respectivo noivo. Alexandra era ainda uma criança volúvel. Não sabia o que iria acontecer em sua vida e, em vez de sonhar com seu noivo, retinha na lembrança diariamente o semblante do francês que fazia seu coração bater descompassado, por amar e ser realmente amada. Em sua infantilidade, não media o compromisso assumido, que dele, sabia ser difícil fugir. Sua razão de não ter sido contra o noivado fora o despeito e a inveja que sentia da irmã, sempre a mais dotada de beleza e atrativos. Seria uma maneira de dizer a ela, “ele será meu, pois não pode ser vosso”. Sua família, como a amava muito, na realidade, não conseguia ver-lhe a verdadeira personalidade.


				Maria Augusta estava como enlutada. Norberto não mais a veria, pois logo ela voltaria ao convento. Nos dias que vieram, Alexandra passou então a não ver mais Andrés. Duval partira e com ele, seu coração de adolescente. Para procurar esquecê-lo, pedia à sua dama de companhia para deixá-la sozinha com o noivo, o que ela a atendia, sem seus pais saberem. E nestes momentos, ela tentava conhecê-lo melhor e amá-lo, mas não conseguia. O marquês Duval seria sempre o seu verdadeiro amor, aquela pessoa estimada, que todos os indivíduos sentem quando há afinidade de almas. 


				Norberto não sabia se o que Alexandra sentia por ele era amor ou desprezo, porque diversas vezes, quando ao seu lado, ela saía a chorar para esconder-se em seu quarto. Muitas vezes o pobre rapaz sentiu a vontade de romper com a jovem e casar com a mulher que amava, Maria Augusta, forçando-a a romper com o compromisso que tinha a Deus.


				* * *


				Por diversas reencarnações nos reencontramos com nossas almas afins. Também reencarnamos para reparar os erros cometidos no passado, mas chegando à Terra, muitas vezes falhamos. No plano espiritual, traçamos nosso futuro e as metas a atingir na volta ao berço. Trazemos marcados em nossa consciência todos os compromissos a cumprir os quais nos farão melhorar espiritualmente, porque este é o objetivo da reencarnação. Contudo, temos sempre nosso livre-arbítrio e, por vezes, seguimos nossos impulsos sem atender à nossa consciência, nos embrenhando em cipoais de amargura, que nos arrastam a caminhos sombrios. Agimos segundo nossa vontade, indiferentes se pisamos ou não em nosso semelhante. É quando perdemos a oportunidade de dar um passo à frente, na sublime escalada. Todavia, se agirmos de acordo com nossa consciência, amando nosso próximo e agindo conforme as leis morais de Jesus, teremos abertas as portas aos caminhos da luz e seremos nós próprios os favorecidos.


				* * *


				Alexandra brincava com os corações alheios. E continuou a brincar até a data próxima ao seu casamento com Norberto.


				Andrés, triste e preocupado, pois vira a transformação da jovem, já ao conhecer o seu prometido, aproximou-se dela no jardim, quando ela admirava as rosas que brotavam.


				– Senhorita Alexandra, gostaria de vos desejar meus votos de inúmeras felicidades.


				– Oh, meu querido amigo, não sabeis o quanto estou triste por ter que me casar com quem não amo. Vejo tristeza também em vossos olhos, pelo menos sabereis que fostes o único amor de minha vida, apesar de que, não poderia casar-me convosco – falou isso dissimulando, mas o ferira imensamente com aquelas palavras, e continuou: – Não possuís nada e meu pai não vos aceitaria como meu marido, até, tenho certeza, me abandonaria. E como iríamos viver? Andrés, quero que fiqueis com esta lembrança, a lembrança de meu amor por vós – e aproximou-se dele, dando-lhe um beijo na face.


				O cavalariço entristeceu-se, pois não teria armas para lutar por ela. Tentou, porém, beijá-la para ver se suas palavras teriam sido mesmo sinceras, e ela o esbofeteou.


				– Jamais tentais fazer isto novamente! – falou Alexandra. – Meus lábios não serão jamais para... cocheiros como vós.


				O rapaz baixou a cabeça e separou-se dela com lágrimas nos olhos. Mas afinal, quem era realmente aquela mulher que lhe expressava um sentimento, mas dentro de si exalava rancor, orgulho e desprezo? Não a conhecia. A mulher que ele amava não existia, teria sido somente uma ilusão que ele próprio criara em sua mente caprichosa.


				Alexandra saiu sentindo pena do rapaz que fora sempre tão amigo, mas elevou a cabeça e foi receber Norberto que chegava. Deu-lhe o braço e, olhando para Andrés, encaminhou-se ao jardim de rosas, sorrindo e acariciando o noivo.


				Maria Augusta era tímida e retraída, mas dentro de si carregava um vulcão em plena ebulição. Amava Norberto desde o dia em que o vira na igreja pela primeira vez, mas não tivera a oportunidade de expor seu pensamento a ninguém, afinal, seus pais achavam que ela nascera para ser uma freira Dominicana. Ela, quando vira o casal de noivos, saíra correndo para ir chorar em seu dormitório, mas não tivera coragem de se explicar à sua irmã. Então, dentro dela surgiu uma força sobrenatural, diferente de tudo. Lutaria pelo amor e alguma coisa ela teria que fazer em seu benefício. 


				Nos dias que chegaram, já com a proximidade da primavera, a jovem noviça planejou algo terrível para conseguir o homem que ela acreditava ser sua felicidade e que a levaria nos braços definitivamente. Mas como atraí-lo para concretizar o planejado? Ele desviava-se dela, quando a via. Jamais poderia abraçá-lo e contar a ele o que sentia. Pensou então no cavalariço que antes saía a passear com Alexandra. Notava o carinho que ela lhe tinha, pois sempre vinha radiante e sorridente daqueles passeios. Este era o plano: o visitaria na escuridão da noite usando os cabelos soltos como Alexandra e o enganaria fazendo-o crer que era a irmã. Quando seu ventre crescesse, ela relataria o fato, dizendo que Norberto fizera aquilo com ela, mas pediria encarecidamente aos pais, para não magoarem Alexandra relatando este fato a ela, mas que a permitissem casar-se com o cavalariço, homem que amava. É lógico que o noivado seria terminado e ela seria, finalmente, de seu amor e cairia em seus braços, enquanto que Alexandra também seria feliz com Andrés.


				Quando chegou a noite, encaminhou-se para o dormitório de Andrés e, sem permitir que o jovem acendesse alguma vela, aconchegou-se em seu leito beijando-o na face. Andrés, que amava ternamente Alexandra, sentiu-se rejubilado, mas mantendo sua característica de moral elevada, empurrou-a gentilmente do leito, dizendo:


				– Alexandra, não está correto passardes por cima de vossos pais. Sabeis que eles não permitirão vos reunirdes a um simples cavalariço como eu. E vós também me dissestes isso hoje à tarde. Por que a mudança?


				A jovem, ainda mantendo-se em silêncio, insistiu em ficar em seu leito.


				– Alexandra, não façais isso, isso pode custar-me a vida.


				Mas ele a amava, e a jovem não lhe dava ouvidos. Ela não se importava se tinha que pisar em alguns, a própria irmã deveria ficar feliz com isso, porque, pensava ela, não amava o noivo.


				Na madrugada, ainda escura, Andrés, refeito e arrependido do fato, vendo a jovem sair correndo porta a fora, sentou-se em seu leito pedindo a Deus que o ajudasse a livrar-se da culpa que já continha em seu coração. O que fazer? Não poderia contar ao conde Rudolf o que acontecera. Teria que ser prudente, mas jamais deixaria a sua amada Alexandra atirada sob a lei da desgraça, porque, certamente, se ela casasse com o Sr. Norberto, seria devolvida à família e cairia em eterna desolação.


				Oh, por que ela tomara esta iniciativa? Por que o amara naquela noite? E não dissera nada que a fizesse parar no momento daquela loucura.


				Mercedes ouviu um barulho quando a menina Augusta entrou a passos rápidos. Arrumou seu cabelo caído na testa para dentro da touca branca, desceu da cama mais alta que suas pernas poderiam alcançar, puxou a camisola para baixo, apanhou a vela e saiu porta a fora para ver o que havia. Abriu a porta do dormitório de Alexandra e viu-a dormindo, depois abriu a outra porta de Maria Augusta e também a viu enrolada entre os lençóis; só não percebera, devido à pouca luminosidade, o manto da jovem deixado no chão.


				Verificou o dormitório dos gêmeos, que dormiam com sua babá, e notou que tudo estava em ordem. Então, voltou e aconchegou-se novamente em seu leito.


				No dia seguinte, Maria Augusta levantou sorridente, como se nada tivesse acontecido. Chegou a brincar com os gêmeos Anatole e Pauline, correndo por toda a imensa circulação do castelo que levava aos dormitórios. Em seu rosto, os olhos brilhavam e nela havia um estranho sorriso, o sorriso de futura vitória pelo ato cometido. Todos estranharam sua felicidade e perguntavam-se entre si, o que fizera a jovem mudar sua maneira de ser. O que acontecera para ela mudar de atitude, antes tão triste e acabrunhada? Estava simpática, alegre e deixara suas leituras religiosas de lado. Daria certo seu plano? Ela tinha certeza que sim e novo horizonte lhe pousou no coração. Verificou o quão poderia ser feliz quando estivesse amando o pretendente que o coração lhe dera. Sim, porque fora ela que conhecera Norberto antes de Alexandra e era a ela que ele sempre dirigia o olhar, e fora ela quem ele amara desde o princípio. Maria Augusta achava que os céus o haviam designado para seu esposo e não para Alexandra, que se indignava a rir-se dele e gozar com a sua infelicidade.


				Não avaliara que colocar uma vida ao mundo deveria ser com a bênção de Deus, e como se magoaria, vendo futuramente a infelicidade que seu ato traria ao cavalariço, que tão fiel fora para a família por toda a sua vida e também pela decisão que obrigaria seu pai a tomar em relação ao fato.


				Jamais, pela sua mente passara, se este seu plano poderia ir por água abaixo. Antes deste episódio ter acontecido, ela pensara em procurar a pessoa que mais confiasse entre seus familiares e falar-lhe sobre suas angústias, sua tristeza, sua falta de vocação para entrar na vida monástica. Dizer a esta pessoa que não crescera para ser encarcerada viva em um convento. Mas achava que nem frei José a compreenderia e a empurraria ao convento novamente. Queria abrir seu coração e dizer que respeitava muito seus pais a ponto de nem lhes dirigir sua vontade a eles. Somente encontrara em sua babá esta confiança, mas o que uma babá poderia fazer perante seu desespero? 


				* * *


				O nosso direito finaliza ao começarmos a pisar nos sentimentos alheios.


				Ignez conhecera Rudolf, um dia, na cidade. Ela o amara desde o primeiro dia em que ele a encontrou, colocou-a em sua carruagem, raptando-a e levando-a para o castelo que pertencera aos seus antepassados e agora era dele. Rudolf, na juventude, jamais se importara com política. Seu dom era montaria, mulheres e diversões, como todos os jovens, além da arte e do ocultismo. Desde aqueles tempos remotos, os espíritos, como hoje, faziam parte de nossos relacionamentos diários. Eles estavam por todos os locais e Rudolf os via frequentemente Como naquela época, apesar de os médiuns sempre existirem, muitas pessoas queriam ter conhecimentos mais profundos sobre o ocultismo, buscavam-se magos e mulheres dotadas de vidência, para cientificar-se dos fatos ocorridos.


				Nos primeiros tempos, Rudolf assustava-se de ver os espíritos, mas depois tratou de acostumar-se com eles. No entanto, o que o fez procurar mesmo a ciência do ocultismo foi a representação dos sofredores a ele, que viviam clamando por justiça. Apareciam-lhe em todos os locais, até que, não aguentando este sofrimento, Rudolf decidiu perscrutar no local, a pessoa indicada para lhe esclarecer sobre esta ocorrência. Teve que procurar ali alguém que fosse uma fonte de verdadeiro silêncio e fidelidade, porque a religião proibia todos os episódios contrários às normas da Igreja.


				Havia um homem que observava seguidamente o conde pelos arredores do castelo, pois Rudolf apiedara-se dele, já que não podia falar e era cocho e corcunda; o fato é que o homem ouvia muito bem e Rudolf pensou em procurá-lo sabendo que ele lhe desejaria ser grato pelo bem que dele sempre recebia.


				A época era de apreensão naquele momento em toda a Europa, pelas lutas e medo do domínio de conquistadores. A exemplo da Roma antiga, inúmeros senhores queriam apossar-se daquelas terras e de outras da região, como mais tarde Napoleão o fez. E Rudolf temia ser acusado de bruxo e ser levado à fogueira por esses dominadores de reinos. Mesmo assim, encontrou-se com o anão. Frantz, era seu nome, e lhe trouxera um dia o endereço da bruxa a ser procurada, feliz e sorridente por poder cooperar com o conde. Mas o medo de ser perseguido pela inquisição ainda existia e Rudolf deveria se resguardar do fato.


				Edwiges era uma bruxa e não se podia dizer que era uma mulher feia e velha como sempre imaginamos; não, ela era bem apessoada, como seus cabelos em cascatas sedosas e em desalinho, o que dava a ela um aspecto até sedutor, mas Rudolf lhe tinha respeito e jamais gostaria de cair em suas mãos. Procurou a mulher com todo o sentimento de humanidade e certa humildade, o que o diferenciava dos demais nobres, e com ela teve inúmeras aulas de magia e ocultismo. Afastara por algum tempo os espíritos de sua visão, mas eles o perturbavam de outras formas, de modo que ele não percebesse.


				* * *


				Sabemos nós, espíritos amados por Deus, que ninguém neste mundo fica alheio às provações pelas quais deva passar. Trazemos conosco as dívidas das encarnações anteriores e precisamos cursar o caminho da melhora íntima. O fardo que carregamos torna-se mais leve se, seguindo o conselho do amado Mestre, a piedade penetrar em nossos corações. Só através do bem praticado ao nosso semelhante obteremos a absolvição dessas dívidas. Disse-nos Jesus: “A caridade cobre uma multidão de pecados” e a caridade é o amor incondicional.


				* * *


				Naquela tarde, Rudolf recompensou bem Edwiges e, conforme seus conselhos, criou em seu castelo, na parte inferior, com um porta muito bem fechada, o local para suas ervas medicinais e seus livros de sábios e pensadores da época, que poderiam ser mal avaliados se a Igreja se cientificasse do fato. E desse segredo, somente Ignez, sua adorada companheira, e Alexandra, sua primogênita, sabiam. Lá ele passava as horas que lhe sobravam a estudar. Aprendeu, também, alquimia e astrologia.


				Depois do deslise de Maria Augusta, instruída por espíritos vingativos e, ainda sigilosa aos familiares, Alexandra aprendeu a conhecer melhor o nobre Norberto, que era culto, inteligente e sentimental. Começou a admirá-lo como homem e, quando ele não aparecia para visitá-la, ela sentia-se totalmente sozinha. Nascia aí uma amizade mais intensa.


				Em conversações que tinham, geralmente eles falavam sobre política do país e, com seu sangue ardoroso, ela dizia que podia morrer pelo reino que seu pai comandava. Norberto admirava o ardor da jovem, mas acabava rindo de sua maneira de falar, pois parecia um rapaz comentando sobre brigas, ódios e dramas que se passavam com as pessoas da redondeza. Rudolf, sempre disposto a atendê-la em sua curiosidade, contava a ela tudo o que acontecia nas redondezas e no castelo, comentando com a esposa que Alexandra deveria ter nascido homem.


				Dois meses se passaram e o ventre de Maria Augusta começou a crescer. Ela via a obrigatoriedade de atrair Norberto para um encontro, quando em visita ao castelo para ver Alexandra, a fim de que este pudesse cair em sua armadilha e facilitar as coisas para ela. Estava disposta a contar a sua verdade para os pais no dia seguinte, mas um fato a fez aguardar por mais um tempo:


				Norberto estava visitando o castelo. Alexandra via-se preocupada com as costureiras e os novos vestidos e Maria Augusta sentiu a oportunidade à sua frente de conquistar o noivo da irmã. Muito nervosa, naquele princípio de tarde, pediu para que ele a ajudasse a encontrar Anatole que havia se escondido de Pauline na brincadeira do jardim e não havia voltado. No entanto, ela sabia que seu irmão estava tendo aulas de flauta e teimoso, não querendo estudar, ficava sentado na cadeira com os braços cruzados até o tempo perder-se, enervando o professor que, não desejando perder seu emprego, nada comentava com os pais. 


				Norberto, coração batendo apressado, aceitou o pedido da donzela a quem amava profundamente e que tantos olhares trocava com ele quando o via. Maria Augusta era diferente de Alexandra; mais feminina e delicada, atraía-o de forma significante, mas ele, ao sabê-la noiva de Deus, como na época se dizia, passara a respeitá-la como a uma santa; evitava-a e desviava-lhe os olhos a fim de que não fosse percebido por ninguém o que sentia intimamente por ela. Como continuar com aquele amor que realmente lhe era totalmente proibido? Contudo, naquele momento em que recebeu tão inocente pedido, não pôde negar-se. Aceitou o convite com alegria interior e, com a ausência da noiva, seguiu Maria Augusta até um local no jardim que dava para o bosque.


				Cabisbaixa e insegura, Maria Augusta tinha tudo planejado. Teria que lutar pelo amor de sua vida, custasse o que custasse. Sabia que deveria ter grande coragem para fazer o que tinha em mente.


				– Vinde, por favor – disse, ruborizada. – Mercedes e Francisca estão muito ocupadas hoje, e como somente vós estais aqui, sereis meu convidado para procurar aquele menino travesso.


				Foram a muitos locais e logicamente não o encontraram, até que, entrando numa caverna próxima à mata, ela fez que tropeçou e caiu, fingindo-se desmaiar. Norberto pegou-a nos braços. Vendo tão próxima de si a jovem adorada, com o peito arfando de êxtase, sozinhos naquele local tão distante do castelo, passou a beijar os lábios inertes e acariciar-lhe o rosto, dizendo:


				– Oh, meu amor. O que foi acontecer convosco? O que sentis, minha bela? Oh, eu não poderei mais guardar este amor contido dentro de mim! O que fazer, meu Deus, com esta atração tão grande que sinto por esta jovem casta, que é a escolhida para pertencer somente a Ti? Farei um pecado mortal amando-a como a estou amando agora, assim tão pálida e tão bela?


				Fazendo-se de inocente e abrindo os olhos, ela olhou para ele, derramando uma lágrima.


				– Norberto, então correspondeis ao meu amor?


				Depois de se amarem, os enamorados continuaram abraçados durante muito tempo. Conversaram, declararam-se, fizeram apelos um ao outro, choraram e, mais tarde, quando já estava anoitecendo, ele caiu em si, verificando que fora um crápula. Como tinha sido tão insensível com uma jovem comprometida a ser freira dominicana? Teria que ser forte e renunciar àquele amor proibido.


				Não poderia deixar Alexandra, mas o que fazer agora? Se Rudolf e a Senhora Ignez soubessem, iriam matá-lo e matar a ela também. Então, falou:


				– Meu amor, escutai-me. Não podemos continuar com este pecado. Por favor, perdoai minha fraqueza, jamais vos quis fazer algum mal. Eu vos amo, vos amo, mas... Oh, o que será de nós?


				– Libertemo-nos destes laços que nos prendem tanto. Fujamos, Norberto, fujamos!


				– Não podemos fazer isso, tendes uma rival que poderíeis vencer, mas eu...eu não poderia roubar-vos de Deus. Entendeis agora, minha querida? Devemos renunciar ao nosso amor – e virando-se, pegando-a em seus braços e olhando-a fixamente nos olhos, finalizou: – Seria importante partirdes imediatamente do castelo para o convento. Eu não vos verei mais nas missas porque mudarei de igreja. E agora, levantemo-nos e vamos orar para que este pecado infame seja lavado de nossas mentes.


				– Não! Por favor, não me abandoneis! Eu vos amo!


				Norberto ajoelhou-se frente a ela, cabisbaixo, beijando-lhe a mão.


				– Senhorita, por favor, imploro-vos que me perdoeis. Sou um crápula e nem sei se mereço vosso perdão. Eu me arrependo e me culpo severamente por desrespeitar-vos, mas sei que vós quereis seguir o destino que vos aguarda. Não direi nada do que aconteceu a ninguém e, quanto a vós, tenho certeza de que sabereis guardar este segredo a quatro chaves. Aconselho-vos a tomardes rumo à vossa obra, amanhã mesmo. Jamais voltarei meus olhos a vossa pessoa e sei que vós, por mais que me tenhais concedido um consolo de também me amar, estareis, da mesma forma, de acordo comigo.


				– Não, não. Por favor, escutai-me. Não vades embora me deixando neste estado, eu vos amo, meu senhor. Amo-vos.


				Começou a derramar pesadas lágrimas de sofrimento, agarrando-se a ele por seus gibões, ajoelhada no chão de areia.


				“Como fazer agora?” – pensava. 


				Ela tinha planejado tudo para exatamente ser sua esposa e ele virava-lhe as costas. Mas Norberto não deu ouvidos ao seu desespero, achando que aquela atitude era a melhor a ser tomada. Saiu passando a mão no cabelo em desalinho e foi em frente, seguindo o caminho do castelo.


				Ao entrar no palácio, Norberto soubera que Rudolf queria falar-lhe em seu gabinete.


				Nesse meio tempo, Alexandra recebeu um convite da corte de França, pois percebera pelo sinete. Ficou ansiosa por abri-lo e chamou seu pai para ler com ela o que estava escrito, pedindo ao entregador aguardar pela resposta. Dizia o bilhete:


				“Senhorita Alexandra.


				Catarina de Médice convida-vos para apresentar-vos à corte de França, para o baile que será em homenagem à sua majestade, no dia que antecede ao dedicado à igreja. A cortesã do reino, marquesa Marie de La Siena, acompanhar-vos-á e se fará presente três dias antes, para que vosso pai a conheça, e para não virdes desacompanhada. 


				Marquês Duval”.


				O coração de Alexandra parecia que ia sair pela boca. Mas não comentou com seu pai que amara este marquês ainda no baile, porém sabia que deveria ser ele quem estava tramando alguma coisa para vê-la. Esquecendo-se do mundo todo, Alexandra imaginou as roupas que usaria, o cabelo que faria e o que aconteceria quando estivesse em Paris. Porém, o pai verificou o convite e ficou pensativo:


				– A rainha mandar um convite somente para vós, minha menina?


				– Ora, papai, deverá ser alguma festa especial para donzelas de toda a Europa. E, como vedes, também virá a marquesa de La Siena para me apanhar. 


				– Sim... Mas algo está muito estranho aqui.


				– Ora, meu pai, não vedes o sinete real?


				– Bem, é verdade, mas mesmo assim aconselhar-me-ei com frei José antes de irdes.


				– Não, papai, o mensageiro do convite está à espera. Precisamos dar a resposta agora.


				– Oh, é verdade. Mas...


				– Mas o quê? Pensai, papai, e resolvei vós. Se o selo é da França, se não aceitardes o convite, poderemos ter certeza de que a rainha achará ser uma desfeita vossa!


				– Está bem. Vou responder do meu próprio punho.


				Alexandra começou a pular de alegria. Ela veria novamente Duval.


				A filha mais velha de Rudolf pensou que este seria o convite ideal para ela conhecer a França e ver o que acontecia em Paris e se seria verdade a perseguição aos protestantes. Talvez, quem sabe, ela estimularia seu pai a repetir o processo no seu reino, pois realmente, os protestantes estavam tomando conta do mundo. Depois pensou em seu querido Andrés. Isso não seria possível. 


				Na realidade, Catarina fizera Duval assinar o convite, pois o mandara ao baile de Alexandra e esta seria uma boa maneira para conseguir o desejado. Fazer a cabeça da filha para chegar a seu pai.


				Rudolf, preocupado, pensara em acompanhá-la em outra carruagem, com alguns homens de confiança, e ficariam instalados em sua casa em Paris.


				

					

						1 Huguenote. Nome usado para os primeiros protestantes.
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